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l ll11stração Porfllf!lteza li St!i 

Laxatina Contra a PRISÃO 
do VENTRE 

E' o medicamento 
~Estomag1 

O carvão naphtolado granulado da Companhia P 
tugueza Hygiene é de gra nde efficacia nos casos de• 
pepsia , d ilatação do estomago, embaraço gastrico, diges 
d iífice is. flatulencia, d iatthéas putridas e em geral nas 
mentaçõe!" i1 estinaes. Frasco, 500 réis. 

mais suave, econo
mico. efficaz e inoffensivo para adultos e creanças. 
Caixa 240 réis. COMPANHIA PORTUOUEZA 
HYOIENE. Pharmacia : ROCIO, 60 a 63-LISBOA Pharmacia: ROCIO, 60 a 63-LISBOA 

Vestidos 
bordados 

COM llERDADEJRO BORDADO SUISSO 
Vestidos bordados em Batiste, Voile . T oile,Shantung, 
Pongée, T ulle, Chiffon, Crépe de Chine, desde fr. 17,50. 
Blusas bordadas em Batiste, Nansouc, Toile, Lã, 
Cachemire, Japon•is, Crépe de Chine, desde fr. 8,501 

franco de porte no domicilio. 
Peçam as amostras e os fi.f"tJrinos 

Schweizer & C.º, Lucerne .A 22 <Suissa> 
EXPORTACÃO DE BORDADOS E SEDAS 

RIO DE JANEIRO 

O maior e mais importante do 1Jrazil 1 occupando todo o quar
teirão. Elevadores e teJephones e1ectricos em todos os andares. 

llO quarios. Magnificas accommodações, salões para visitas. 
leitura e banquetes. Diarla de 9sooo rtls para cima. Telephone 2873. 
Ender. telegr.0 Avenida. 

SOUZA, CABRAL & C.•, Avenida Central, 152 a 162 
Ponto de ~odos os bo11ds 

Annexo: METROPOLE llOTEL, no mais bello e saudavel 
arrabalde da capital com magnificas accomrnodações para famí
lias e cavalheiros. Rua óaa Laranjeiras, 519. 
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EM FRENTE DE UMA ARAUCARIA 
- NO· TEU ·JARDIM·E~IGUO-

.\ araucaria coroou-se de uma estrella. 
E á tarde, um rouxinol, 

no alto canta, cm cima dessa estrt'lla, 
urna elegia ao sol. 

.\ araucaria abriu pio jardim fóra 
os seu-, braços; e assim. 

br•lÇOS •lht'rtos, a araucaria a~ora 
nMI cabe cm teu jardim. 

O redondo canteiro onde a plantaram 
e onde o sol resplendia, 

dt•sclt• que os braços longos se alargaram 
nunca ruais ,·iu o dia. 

Xa hurnida sombra a rcl\'a fni nascend<); 
e sob o azul do ceo, 

cm t•stn•llas seus braços estendendo, 
a araucaria cresceu. 

Ji• vinte annos contados plos seus braços 
t\m que a araucaria foi 

conquistando no ar no1•os espaços. 
firme como um hcróe. 

Ü;\ ar;lllc;iria as t•strellas que se abriram 
cada uma í· um armo mais ... 

- 'rinte VP.tt"s as rosas jA ftorirant 
nos lucidos rosacs. . 



Vinte vezes tambem a prima,·era 
floriu pra ti : depois .. . 

Como o mundo é diverso do que elte era 
aos olhos de nós dois! 

Com clla tamanina, a inda pequena 
tu podias brincar; 

e hoje, ao seu tôpo, na amplidão serena, 
já não podes chegar. 

Da araucaria os seus braços se alargaram, 
marcando um a1rno mais . 

Vinte vezes as rosas já murcharam 
nos sombrios rosaes . . . 

• \.primavera passa, o tempo fóge, 
meu amor , minha irmã! 

O tempo f/ige .. . Gósa o dia de hoje, 
esquece o d'amanhã. 

E gc'>sa . . . e ama! Os annos decorreram, 
e tu fechada ahi! 

Vem-aos meus braços que por ti esperam 
sempre abertos pra ti. 

Dar-te-hei junto á araucaria, á sombra delta, 
beijos que não provaste. 

Verás que a realidade ainda é mais bella 
que os sonhos que sonhaste . 

.\ araucaria coroou-se de uma estrella; 
e na araucaria cm flôr, 

que o rouxinol, do a lto dessa estrelta 
saúde o nosso amor! 

JO.\O ;\!ART.\ S.\:-.:T'l.\r.O PREZADO. 
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1-l'm:\ hont"ea t.mn 3.afn-enh'l10 ~-A bontt:\ 4·0,lurtir<\ 
3-C:lb('t,·.a~. troncos. br:'li.'clS e pernu 
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A 1>r1mclra r~ma1la de pa.nno 
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São quinze raparigas senta
das em volta das mezas largas 
na repartição da contagem de 
co11po11s da junta de Credito 
Publico. Algumas bonitas; fi
ca-lhes bem o uniforme, o tra
jo negro, que para as suas ser
ventes é accrescentado com 
um avental branco. Dá gosto 
olhar para ellas. Teem o ar at-

''""· ""''"'' ' , ... '"' " ~ mulheres põem nas suas tarefas, 
n'esses trabalhos miudos que para ellas 
parecem destinados. Das 11 da manhã ás 
5 da tarde, com uma hora de intervallo 
para o seu twzc/J, aquellas funccionarias 
do Estado vão contando os co11po11s, con

tando sempre, devendo attingir se-

t-rm OaN:doscraphn d::i Junt..'l do Credito Publico 
!-,\ entrada. das em1>re~ad:u. 

a-As nov:i.s empregadas da Junca. do Credito Puhllco: A repartição <Jos co~q~n$ 
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te milhões ao O director da 
cabo de um junta, sr. Tho-
anno e dando- maz Mascar~-
lhes lambem nhas, vira no es-
baixa nos li- trangeiro as mu-
vros respecti- lheres trabalhan-
vos. do em reparti-

E' interessan· ções congeneres 
te o as p ecto e n'outros e ti· 
d'essa reparti- vera a idca de 
ção publica, fazer o mesmo 
cur ioso no nas repartições 
conjuncto, ma- portuguezas. De 
gnificos os balde o pediu, 
seus resulta- debalde o sol i-
dos, pois já se _ citou mostrando 
poude apreciar ~ :::?~ bem as vanta-
que as funccio- -- ---4,,.~---~-p~ gen~ que ~'ahi 
11arias sob r e- Ç~;.i~ f~?~· pod1amadv1rpa-
passam mais um terço do trabalho ~~~t.:.,... ...... z~. ra serviço publico. Quando o sr. 
dos antigos empregados. Ao mesmo -" • , 
tempo é consolador saber-se que o 
Estado pensou um pouco na mulher ,. - ·- ) 1' 
portugueza. Senhoras educadas, de ~~JI, 
famil ias respeitavcis, não podendo ..,.,., '~-A--1 
descer a certos mistcres, tinham bem 
difficil a vida. A mulher no serviço 
do Estado era uma idéa a applicar. 

Applicou-se áquella re- -._,.~~18_. 
partição e deu resulta- · 
dos. 

t-No registo dos cou1ion, 
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um apoio do Estado. 
Depois tudo aquillo 

foi feito com o maior 
criterio, com o mais 
subido cuidado, prefe
rindo-se as filhas de 
viuvas de funcciona· 
rios do Estado, exi
gindo provas de habi
litações que todas de
ram. Arbitrou-se o or
denado de seiscentos 
réis para as emprega
das e de quinhentos 
réis para as duas ser
ventes e a repartição 
formou-se 

As continuas pas
sam ligeiras com os 
seus trajos negros e 
os :iventaes brancos; 
ao fundo dois empre· 
gados trabalham nas 
suas carteiras e são os 
encarregados de ins
truir as novas funccio
narias do Estado, as 
empregadas da junta 
de Credito Publico. 

N'aquella vasta sala 
elbs lá estão, de ca· 
beças curvadas e bem 
attentas, os seus dedos 
finos vão passando um 
a um os co11po1tS, con· 
!ando lentamente, com 
um a enorme pacien
cia. H a um silencio 
propr'o de uma repar
tição onde se faz um 
trabalho d'aquella or
dem, para o qual toda 
a attenção éªpouca e 
pomo-nos a pensar 
que na sua qualidade 
de mulheres esse 
grande silen-
cio deve ser 
o maior pe
zar dos em
pregados. 



--.A.Wf ~ ·~ 

, i v mia@~;[lfffi~ º . 

~~WJ~»)j\~~ ~\!;uo~-:'L~ 
1;~4:-~~~~ 
i.iitJ O caso Marinha de Campos apa::ou a 

opinião publica exc itou ·• mesmo. A no· 
licia que o lllustre caudil ho republicano 
se recusava a enlregar o governo da 
provincla de Cabo Verde produziu ef· 
feito egual ao boato que oulr'ora correu 

~~\ªê~:,~~º·~~es~~:.~r d~~1Je1~~r to~~rf~: 
car-se n'esta Ilha tirando·• do dom1nlo 
portuguez. Sabe·se como eram Infunda· 
das estas noticias, vejamos 
agora como Marinha de Cam· 
pos explica as accusaç6es 
de que e alvo. 

JI •Tlhutraçao Portuguna• ubin· 
do tmm sido proMbldas pelo sr. mi· 
nlstro da marlnba as conftrtnclas Pll· 
bllcu do dlstlncto offlclal pedlu·lht 
para contar a um dos stus rtdacto· 
tu o que foram os quatro mtzu t 
melo do nu gootrRo cm eabo Uerdt. 
€Is o que nos disse, 

Pela tarde de sol, 
n'um canto da saleta, 
na sua casa da rua do 
Conde Redondo, Mari
nha de Campos, com 
~ quem me en-

~Ji > " "'"""' 
~~~0\~~ ~7"~,l~~ 

t-0 fl1·KO' t'rnador de C\bo \'ercle sr. ~t:&rlnha de Campos 
i-0 desembar11uo em S. Vlcen10 do U ·feovernador sr. Mnrlnha de C3mpos 
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1-0 C'\·go,·t"rn:u.lor lle Gabo \'~rd~ Mclamndu ~lo poYO na sua chí'lo(atla :\ s. \ lctin•e 
::.-.\larinha de Campos agradece " Ganrnra i\lun1d11;1l e an povo tia Pr:il3 terem d:ldo o seu 

nome a uma dn'\ prn.\'111 <.H\ ddade 
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meal o governador de Os grévistas aguarda- ~ 
Cabo Verde, a insisten· vam a chegada do go-

1 eia amiga de Affonso Costa para que o vernador. falou-lhes mal chegou.acalmou-os, 
acceitasse e por fim a sua acedencia. Fui prometteu estudar a questão e voltar para a 
sem vonlade-accrescenta-e sem que o resolver. Teve conferencias de Ires horas 
ministro da marinha a tivesse.. . com os representantes dos descarregadores 

E' que conheço bem a psychologia das e com os gerentes das casas inglezas. Mais 
classes. Sei que na armada ha o preconceito tarde resolveu o caso a contento de lodos. 
contra os não combatentes, vindo de es- Confessa então que essa gréve o assus-
piritos rotineiros... Eu sou commissario tou. Houvera estiagem nas ilhas e o espectro 
naval e a minha nomeação ferira vaida- das desgraças por ella motivada em lg03-
des de offic aes superiores obrigados ás lor- 1<)04, apparecia-lhe complicado com aquella 
mulas da ordenança, ás salvas dos seus na- gréve ... O que foram essas desgraças! Vinte 
vios, ás continencias. Nunca me preoccupei mi ' pessoas mortas de fome em alguns me-
com essas exteriorisações. . . Não sou mo- zes, infelizes cahídos á beira dos caminhos 
deslo, mas lambem não sou vaidoso!... expirando. Os paes indo enterrar os filhos 
A~c.eitei. . . Despedi-me dos membros do m<?rtos á mingua para cahfrem ex.animes á 
m1msteno e de todos elles, á excepção do beira das suas sepulturas ... A estiagem! A 
ministro da marinha, ouvi conselhos e boas gréve! ... A ultima resolveu-a ... Para a pri-
palavras. Theophilo fa'ou-me do futuro dt> meira ia achar remedio. . Participou-o ao 
Portugal ligado á nossa boa administração ministro ... Aguardou uma resposta ... Nem 
colonial; Bernardino Machado perguntou- uma palavra ... No ministerio das colonias 
me se havia colonia estrangeira em Cabo emmudecera-se ... 
Verde e mostrou-me como era necessario Mas n'isto é a Zambeze revoltada. O capi-
lnspirarmos-lhe confiança; Luiz Gomes in- tão dos portos Borges d'Araujo correu a 
terro~ou-me ácerca do problema economico dizer-lh'o. O I.' tenente Estrella abandonára 
das i1has; Barreto exhortou os officiaes que o navio; o tenenle fo'ha estava no cama-
me acompanhavam a auxiliarem-me na re- rote coacto ... Partiu para bordo ... A guar-
constituição do nosso poderio; Affonso Costa nição formára. Que queriam aquelles ho-
abraçou-me com a amisade que sempre nos mens?! Não fazerem a cerimoma ha-

ligou, e José Relvas dis~e·me: Não bitual á hora das A•'11-Marias ... 

~ 
peça dinheiro á metropole. falou·lhes. mostrou-lhes como a Re-

' Nunca lh'o pedirei! asseverei. E publica contava com os seus filhos 

r\ 
1 sahi para me dirigir ao ministerio da e o resultado foi que um velho cabo, 

ri marinha. de barbas á Neptur.o, lobo do mar, 
1~ / i Ali sollicitei ordens, instrucções. farto de vêr mundo. chorava ao ser 
~ f 

1 
Era já noite. O ministro ouviu-me e por elle abraçado n'um amplexo que 

1.\1)1 com ~rande surpreza minha, disse com 1a para toda a guarnição ... Ao descer 
~1 'v· um risinho: Cautela com as cabras. a marinhagem gritava : Viva a Repu-
'\~ & - Com as cabras?!-perguntei pas- blica! Viva o governador! E elle ex-
1\' mado de semelhante conselho. clamou: Vivam os officiaes da Zam-
\ ~'if~) E logo o sr. Teixeira Guimarães, ac- bezel ao que todos os marujos corres-
~\ 'li/! crescentou: Sim, e com os ventos. Sa- ponderam. O seu barco aflastava-se e 
{' ; be que as cabras e os ventos são os de cima soltavam ainda vivas. N'um 

~!W' maiores flagellos da agricultura na ilha. gesto disse para os officiaes: - Estão 
•\' Com isto me despedi pasmado, com feitas as pazes! ... 

~~'/ ar d'um homem que julga sonhar. Participou tudo isto ao ministro. Nem 
\ 7- '( uma palavra 

~
1 'j/ Os camgadom dt s. Ulmtt - JI u1la9tm - E eu, ao ouvir Marinha de Campos 
111 /i O que sumdeu na •Zambnt• - JI reuolla falar dos seus officios sem resposta, cm Santa e.t1barlna - O padre rtbtldt ' # começava a entrever ali na sala, 

\~\.,/~~ Dias depois o ministro cha- a surgir aos meus olhos, esfu-
~ fl mou-o para lhe falar sobre a mado e a erguer-se n'uma evo-

\ ~ gréve dos carregadores de S. cação o ministro como um Si-

~
I 1i'I. Vicente, da qual dependia muito len_o com o dedo hirto junto ao 

fl a vida da provincia. lab10 para sempre mudo. 
, 1' Marinha de Campos explica Marinha de Campos conti-

" t então como é importante o com- nuava: Não foi só isto o começo 
· 1 ~ mercio de carvão na ilha eco- do meu governo. Rebentou urna 

~ 
mo essa gréve podia represen- rebellião em Santa Catharina .. 

1 lar o afastamento dos vapores Precisava ir aplacai-a ... Narra 
d'ali desde que não lõssem ser- então os ep1sodios da revolta. 

~·~\\\ vidos a tempo. Os bar- Os nativos, n'um impeto, acon-
~ cos italiancs não voltaram selhados pela voz d'um pa-

a fornecer-se em S. Vi- dre ~ue lhes dissera ter a Re-
cente. publica abolido o direito de 



"~~ ~"~ ~ .~. "-. 

. ' '"" 1 -....O:::. sefllior padre!... . ' 
·'"' · Quando chegou tmham-

se refugiado nos montes; 
para lá estavam como lobos foragidos 
n'um rugido d'ameaças, e então mandou 
lazer um bando, onde dizia que 
se apresentassem sem armas, 
ordeiramente, e que elle sabe
ria lazer justiça ... Tinham uma 
hora para se apresentar! ... 

junto d'elle, o padre Duarte 



Graça, o tal nativo que ha muito sonha o mo· 
vimento separatista, dizia-lhe: Dou a minha pa-
1avra que não os incitei á pilhagem nem ao 
rouho !- .. E apresentava corno t1ador da sua 
conducta, n'um ar de bondade, o nome d'urn 
dos primeiros agricultores da ilha, Annibal Reis 
Borges ... Postos diante um do outro, o padre 
não estendeu a mão ao agricultor ... Estranhou
lhe o procedimento, exclamou: 

Então não aperta a mão ao seu fiador?! 
Não - disse o proprietario - e elle bem 

sabe porquê ! 
Dentro em pouco o povo apresentava-se. 

Chegavam os negros aos milhares; enchiam o 
mercado e d'ahi ::i momentos a egreja estava 
pejada. Falou-lhes e apontando ao padre os 
campos devastados, os feridos, as cinzas, inter
rogou-o: 

Foi quem o ordenou?! ... 

•Que amava a Republica; que sempre ado· 
rára esse ideal ... 

Padre Graça.. Vejo tudo ... Não quero, po· 
rém, complicações ... A paz vae fazer·se ... O 
padre fica solto, mas tirem as algemas a todos 
os presos. A Republica não d'stingue entre po· 
bres e ricos, entre brancos e negros. 

Anni~al Reis Borge~, dizia então: Ninguem 
se queixava, mas queixava-se elle do !>aclre 
Era o instigador. Apesar de ludo a paz ez·sc. 
O padre calou-se; o proprietario lambem e o 
povo ao ouvil-o falar de paz, diz'a: 

E' este agora o nosso padre! ... 
Iam ~uscal-o junto ao altar e levavam-no ao 

collo; as raparigas diziam sorrindo, com as 
suas coifas vermelhas nas cabeças e mostrando 
o esmalte níveo dos dentes: •Queríamos fazer 
um tapete com as nossas cabeças para que pas
sasse ... • E os negros ajoelhavam. Ergueu um 

d'elles; a um pre
to retinto, de ca· 
b e li eira branca, 
estendeu-lhe a 
mão que o outro 
quiz beijar e en
tão apertou-lh'a 
com grande pas· 
mo do desgraça
do que excfa· 
mou: 

E' a primeira 
vez que um bran· 
co me estende a 
mão sem ser pa· 
ra receber a de· 
cima! ... 

Quando se re· 
tirou, as rapari
gas iam cantan
do e dançando 
diante do seu ca
vallo, entre nu
vens de poeira 
no decahir de 
uma tarde quen· 
te alravez dos 
barrocaes. 

M ari.nha de 
Campos fez urna pau<.a 
depois de nos falar assim 
na sua phrase scinlillan
te e colorida, depois ac· 
crcsccntou: 

•Foi todavia isto o co
meço d'esta questão em 
que eu querendo domi· 
nar um movimento nati-

f;
J vista sou accusado de 

tz o fazer; em que 
f ~ eu, soldado da Re· 

'f<1:J.'// ~ publica, sou visto 
~\( ~/ corno um despo· 
~~'l/J. 70 ta. 

~~ftfw~ 
f;,i;;::, ...-::=: ~~~ 
r~~~~~~ 

1-'.\tarloha de f'.am110~ rns1n1ndo 'eu filho Cusl.&\'O 3. 1nontor. no Jardim oo palaclo do goHrno 
<t-Comtclo po11ular na Praia a favor d1 dc.scentrilb:i~Jo ;uhnlnlstr:allva 

1l:is cotonias 



J~ !;j,j',~J~nld~ ~~d-~~ 
; \ ("~1Hrltlsla•curandelro, 
(:j onde Mrn ;\sslstlr a 

'una sc-.•âo. J)rohlhlndo C'm so~ 
gu1dl.l n<1uclla Industria ..... 

E amargamente con
cluiu: 



A tripulação do S. 
Oa!Jriet foi depôr, em 
23 d'abril, corôas de 
flores nas sepulturas 
de Candido Reis e Mi

guel Bombarda 
O capitão de mar e gue r

ra Ladislau Parreira, cuja 
acção na revolta foi pr ma
cia], discursou junto da ja
zida dos caudilhos da de
mocracia, assim como dois 
cabos da guarnição 
do S. Gabriel. 

t-Os Jogadores de- socco Gêo )Jax e Jack Afeeklos quo se exhlbiram 
no Colyseu de Lisboa !-Os arbl1ros de lucaa do soceo: mr. r.eon Ma· 
nnud t o dr. PauJ G3rdo, prosldent.e do Club do Sport de França 3-0 
:u11omovel dcPOls do desastre 4-0 eaplt.t1o de mar e guerra l.~dlslau 
Parreira, f:ib.ndo ~ trlpulaçfto do •S. G3brlel:i> Junto Cla sepullur3 de 

Miguel Oombord•-{Cllches ~e Oenollcl) 



t-Um ª'ftttto 110 corttjo 
!-O cortrjo 'u11lndo a \ 'enlda 
~Outro ;•SJrt't'lo do corttJo 

Elias Garcia fo i o ve
lho patriarcha da demo
cracia. Uma tradição de 
família devia impcllil-o 
para esse caminho. Seu 
pae estava á espera de 
ser executado quando 
as tropas do duque da 
Terceira bateram as de 
Telles Jordão em Alma
da, cimentando a victo
ria do partido de D. Pe
dro. Educado n'este prin
cipio da aurora consti
tucional, breve tornada 
n'um poente tenebroso, 
evolucionou e dentro 
dos preconceitos da 
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epoca, rompendo com 
a tradição, fez-se repu· 
blicano. 

Em volta d'elle ha· 
via uma política de ca
ptação ; chamaram-no 
para v:rios ministerios 
e entre ellcs para o 
formado pelo bispo de 
V izcu. Recusou sem· 
pre. Vivia dentro do 
seu ideal. do sonho 
d'uma revolução repu
b li can a O part ido 
c r eava incremento e 

' quando fo i da celebre 
questão de Lourenço 
Marques houve a es
perança d'uma victo
ria; a revolta do Porto 
fra cassa ndo causou
lhe um profundo pe
sar, fallccendo mezes 
d eQOÍS. 

Quando pela primei
ra vez o partido n:pu
blicano teve \'ereado
res republicanos. Elias 
Garcia foi um d'elles 
e então apparece uma 
ob ra cducativ<> que 
bem enaltece a sua 
memoria e mostra as 
suas rcaes tendencias. 
Estabeleceu as escolas 
centracs, os batalhões 
!escolares, as bibliothe· 



1-i\~ corporaç1'\P~ deslH~ndo dl11nl4' do tumulo 
t-0 sr. ;\t:1galhàcu Lim:i falando 3-0 "'· MagalMes Lima. grlo·mcslrl' 

d:.'I ~ltiçonnrln dhcuonruto 
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• dr. Bernardino Ma-
chado, ministro dos 

estrangeiros, que discursan
do no cemiteno disse, entre 
outras coisas o seguinte: 

«Elias Garcia não prégou 
vinganças, retal iações. Nun
ca proclaniou que ao odio 
se devia corresponder com 
o odio e que á oppressão 
se deve oppôr a op· f 
pressão. Não se póde 

t-0 n. •·el1> T~ren111 ltndo o &tu cllscuuo 
i:-Os srs. )lagaWaãe-s Lima e Bernardlnu \lach:.do com tJe-leg;.('c)t.s da M:t('Oonla no cernlto>rlo 

3-0 sr. Bernardino Machatlc>. 1nlnloro dos cxlrangt'fros falando no cemt\f'rto 
(Cllc11t.s de l\cno1l1•l1 
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~ Muito navegou o S. Oa-

t brii•l. Como uma ve!ha nau 
d'ave11turas foi-se por esses 

mares durante quinze mezes le
vando nos seus mastros a ban
deira azul e branca e trazendo á 
volta a encarnada e verde. 

Muito navegou o S. Uabri.el ! 
Percorreu lodos os mares, viu 
gente de todas as raças; á sua 
tolda chegaram periumes das cos
tas de setenta e oito portos. 

E' já um glorioso barco o S. 
Gabriel. 

O Brazil acolheu-o com um ex
tranho jubilo; a sua tripulação re· 
cebeu as maiores demonstrações 
de carinho na terra nossa irmã; 
na Argentina cguaes manifestações a en
volveram. Officiaes e marinheiros visita· 
ram os grandes estabelecimentos milita· 
res e navaes da America, os observ:ito· 
rios melhores do mundo, tudo o que na 
sua escala havia de interessante, de bel· 

lo, de precioso. As colonias 
portuguezas espalhadas por 
todos esses paizes saudaram
nos com grandes festas e nas 
ilhas Sandwich o enthusias
mo foi enorme. Succediam-se 
os banquetes, os passeios, as 

J-A ulti ma ordem do w mmanJant.a t-0 •S. Gabriel• chegando ao an,·ora..iouro 



(',~~·~;~ S'!i 
--...1l -\~1(;:)\~ 1·~ ..,e;,~· 

ç . ·~ ... ':*' ~ 
~~« · ~~ vios as fazem n'uma '> 
J -~-:_ larga propag:mda. -

l"l A par d'1sso, e se!r!:!ndo 
j W ~ ainda affírmou o sr. Pinto 
., Bastos, a instrucção rece· i bida por officiaes e praças 

• if:. foi immensa. Alguma coisa 
? de pratico, de profundamente 
f pratico, se ganhou com as 

1 
visitas aos grandes arsenaes, 
aos observatorios, a todos 

~ os estabelecimentos mode-
lares do percurso. 

Além de tudo isso, o effei
to moral produzido nas nos-

<~:it("'7')\i } /r,c.:. ,,. ·~· 
-....,-.'u ! r -•..i. · .J' 

~ ~,.~, a~ J .. _Ui 
t-:m 'º'"'do .-S. Gabrltl \...!:~.-' 1 "' 

:1-. trnbuca('4°~"1 ~'~'*· 
~.'1- •.-1 

manifestações, apesar da pobreza em ? ~ ) \ \ 
que ali vive a maioria dos nossos com- ~ .~ · 
patriotas. ~ 

Em S. Franci~co da Caliíornia, onde 
existem mais de quarenta mil portugue· 
zes, a impresslJo foi delirante. 

Interrogado ácêrca das vantagens d'essa via
gem de circumnavegação, o illustre marinheiro, 
commandante do S. Oabriel, disse o seguinte: 

cVantagens matcriaes não é necessario que 
eu as frise. Tornando lá conhecidos os nossos 
productos n'essas paragens, é incontestavel que 

lançamos o germen que ha de fazer 
desenvolver e alargar os nossos mer
cados.• 

Pu Com effeito, todos os paizes leem re-
' conhecido as vantagens d'essas via-

,;,· gens e repetidas vezes os seus na-

Bareos C()m as famlllu d'offidr.1'< apJ)rollman«•o·se 
do •S. Gabrltl• 
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~4f ~ O rou1ou>ndanl< ~~ -
~ u1m:\lgun1 ~ 

~' levantar uma syndicancia 
, aos actos do governador, 

sr Marinha de Campos, a respeito 
de quem tinham corrido boatos 
de resistencia á entrega do gover
no da ilha. 

O commandante do S. Oabriet 
visi tou o governador no seu pala
cio, deteve-se n'uma larga con
versa sobre colonias e recolheu a 
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no ese.'\lcr rara se Ir nprcscnl3r 
da marinha 

rinha, mas foi um.infundado t>oalo. 
O illustre marinheiro continúa ao 
serviço da sua palria, que, mais do 
nunca, carece de todos os seus fi· 
lhos. 

Com esta nota sympathica a toda 
a corporação da armada, terminou 
a viagem de circumnavegação do 

S. Gabriel que, ao contra
rio da nau Cat!trillero da 
leger:da, não tem para 
contar senão felicidades, 
alegrias recebidas em to
da essa grande volta dos 
mares. 

Naturalmente no proxi
mo anno um outro navio 
irá fazer egual viagem le· 
vando triurmphalmente a 
bandeira da Republica á 
parte dos colonos portu
guezes espalhados pe'o 
mundo e q11.1e d'esta vez 
ainda a não puderam sau
dar. 



Os juramentos dos re
crutas ás bandeiras da 
Republica, leem sido re
vestidos de uma grande 
imponencia,tendo-se des
tacado em quasi todos 
os regimentos os discur
sos pronunciados pelos 
respectivos capellães, 
aconselhandoo amor pela 
Republica. 

Em 23 d'abril realisa
ram-se Ires d'estes actos, 
sendo nas baterias de 
Queluz, no forte do Bom 
Successo e em caçado· 
res 5, onde se fizeram 
grandes festejos. 

Após o juramento de 
bandeira, da oração do 
capellão e dos discursos 
d'alguns officiaes, come
çaram os exercícios des
portivos, que decorreram 
na mais completa e ca
bal fórma demorstraliva 
do muito que os recrutas 
leem aproveitado com a 
instrucção. 

!~Õu~~~.~11::'!rê~nr:~,:~:~1:3::r, 
3-A bandt•lra. 1)3.)s;ndo 

de:.ntt1 dos h:ltatho, 3 'oluntartos 
4-0 t:t.Ptll'lo e o comman .. 

dootc do b31>lllào 
(l;llchts d• Ocn•lltl) 



t-0 sr: Antonlo ~l:uln d:' Sllvn,. 
dlrct•tor J.l:C'rni dos l'Orrufo..; 

~~ _ ram esses carros evocados por Camillo saudo$a-
-;. mente, n'um alarde romantico. Mas muito tempo 
.r; levavam as cartas a chegar ; as missivas de amor, 

~ 
anciosamente esperadas, para essas então, aquelle 

( meio de transporte chegava a parecer a eternidade. O romance mor-
reu, pelo menos esse romance de posti lhões e mal:is postas Veiu o 

~ progresso, chegou o positivismo e o correio geral, installado al i no 
Gi::? Terreiro do Paço encarrega-se de, com uma rapidez enorme, pôr 

em communicação dois interesses ou duas sympathias. 
E' o que se vê entrando n'aquellas 

repartições, onde as cartas entram 
aos montes e saem n'uma distin- < 
cção de ruas e Jogares feita com o 
maximo da velocidade. As cartas, os 
jornaes, os bilhetes chegam, são di
vididas por localidades na grande meza 
cheia de divisarias e onde os aspirantes 
fazem essa tarefa com uma inexcedivel 
perfeição. As que são para Lisboa collo
cam-se nas vitrines numeradas que cor
respondem ás diversas arcas pos1aes da ci
dade e ali os carteiros respectivos as vão 
buscar para dentro em pouco atrav~ssa
rem as ruas com as suas malas cheias e 

veem com a sua presença Q # la: ~ob. resaltar de prazer . 

I~~~, 
~~~~--==--~ 

~ -

i r. 3-Ch carteiro' 
-'-A 111!\IA JIH~tu dr fl'lf 
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esperam. 1 -....J 

-

' Parece, á primeira vista, ' 
bem complicado esse servi-
ço do correio, installado · 
n'um Jogar improprio. faz. \ ..,,,r_.. nos uma immensa confusão 

, ;;. essa passagem de logar pa· 
/:.// ra Jogar atravez os casarões 

mas, no fim, ante as expli· 
cações amaveis dos empregados, comprehende-se 
desde logo aquella engrenagem. 

Por exemplo, quem metler uma caria no grande 
receptaculo do Correio Geral e a quizer seguir 
vo?l-a-ha cahir nas malas collocadas do lado oppos· 
to d'essas boccas escancaradas sobre as quaes se 
lêem os destinos das correspondencias. De quarto 

5;0 

1 (' :i-t1s cartclrns no Ter
r(l'lro do flot•o 

nnw" 1ln c.llstrlhul{'Ao 
da manh!l 

3-Um:t cb,, anllt:as carrot;:i~ 
«fa usa tt31. 

tran1form:lttn n·um rarru 
110\ Cófrt~lth 

•- \ \:lhld:i para uma t'\.pe
dl('."lo dt• urtu 

em quarto de hora 
moço~ do correio 
vão buscar os gros
sos saccos cheios 
de cartas e levarr.· 
nas para outra re· 
partição. 

Sobre a grande 
meza rectangu lar 
eram carimbadas ha 
tempos, mas agora 
vão a um grande 
marcador mechani
co. Mettem-se as 
cartas por um lado, 
põe-se a mach ina 
em movimento e em 
minutos ficam cen· 

tenas carimbadas. Ha a meza 
geral onde se lê: Oeste-les
te - 2.· leste 3; Norte-Di· 
versas ·Arredores-Lisboa
Porto t.• Sul- 2." Sul-Ex
trangeiro, etc. 

Com uma velocidade e uma 
certeza de mão verdadeira
mente notavcis para os diver
sos compartimentos são en-
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t-Reee(l1nrul,.. da torrespondoncl~ no correio gn~1.I 
!-O tn1erlor e.lo rc:cept:iiculo 

dereçadas as cartas e os bilhetes que den
tro em pouco seguirão os seus destinos 
nos carros de transporte, agora mais nu
merosos porque foram applicados ao ser
v iço do correio muitos dos antigos carros 
pertencentes á casa real. São elles que, 
pintados de encarnado e verde, atravessam 
;is ruas fazendo o serviço do correio da 
Republica. 

As cartas que se destinam a Lisboa en
tram nas vitrines, onde os carteiros as vão 
buscar; as outras seguem varias repartições 
como as das ilhas, das colonias e extran
geiro, o que representa um trabalho me
thodico devéras interessante. 

O rendimento da venda de estampilhas 
é superior a mil contos de réis annuaes, 
concorrendo Lisboa para esse resultado 
com a terça parte. Em IC)(J7· 1C)(J8 foram 
1 :305 contos que deu a v-enda de estampi
lhas e outras formulas de franquia. As aven
ças de jomaes renderam perto de trinta 
contos. Este anno, só de outubro a feve
reiro, o rendimento foi de 413 contos de 
réis, diminuindo 2 contos em comparação 
com o anno anterior no mez de janeiro 
por haver a gréve ferro-V'iaria. 

Não ha duvida que mesmo para 
os saudosos evocadores dos po~ti
lhões este especta-culo moderno é 



t-t:xp,_dlt;âo de Jor1rncs 
'l-Post.1 restante 

bem mais interessante, apezar 
de se sentir que uma carta ancio
samente esperada, uma carta, por 
exemplo, leva para os nossos es· 
piriios, o mesmo tempo a chegar. 

O serviço perfeitíssimo dos 
empregados dos correios que 
actualmente é dirigido pelo en
genheiro sr. Antonio Maria da 
Silva, com uma larga proficiencia, 
não tem, todavia, uma casa cond'
gna d'elle. O correio portuguez 
carece de um edificio proprio, de 

cum palacio onde todos os 
serviços fiquem acabando 

3-Recehendo o SCt\ Jto 
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com o aca
bamento das actuaes 
installações, com o 
seu dessiminamento. 

Umas ficam no 
ministerio do fomen
to perto do gabine
te do director geral, 
as outras cá em bai
xo, mesmos installa
das em casas man
dadas lazer no anti
go pateo da Galé. 

E então ao vêr-se 
t oda essa mesqui
nhez quando o ren
dimento do correio 
augrnenta de anno 
para anno, ao sen
tir-se que d'ali erna
n a um a grandiosa 
parte da vida do 
paiz. pensa-se n'um 
palacio ali no Ater
ro agora em via de 
ser aformoseado, on
de o correio ficasse 
com as suas deoen
dencias junto umas 
das outras. 

Te ria installações 
largas onde os em
pregados pudessem 
mover-se á vontade 
e não aquelladesgra
ça do acanhamento 
que constrange e 
afflige, Jogares para 
os seus carros de 
serviço e uma lacha
d a alegre, enorme. 
com janellas rasga
das e alguma figura 
allegorica lá no alto 
a indicar a celerida
de, a rapidez das 
commrnnicações. er
guerudo-se no topo 
d'esse edifício novo, 
soberbo, digno do 
rnagmifico serviço 
que prestam aquelles 
ery1p regados no meio 
tnstcmho e apouca· 
do omde se en
co n tra installa- j 
d~ o actual cor-.( 
reio. /f! 

J. s. (/, 

~ 
--~~ 
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O aeropJ:mo :io senl~o do Estado: O ;,\vin•lor 
oa reb1ii.o de Ep!irnny, por occaslo'lO 

Os operarios viticultores da Champa
gne nos seus protestos contra o fabrico 
do precioso vinho na região do Mame 
leem empregado todos os meios de ataque 

lirn bl ''aque de iropas nM ruas d'EJ)crn:"ty 
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militar Che\'rtau r•roced"n h a um rceonhcclment-0 
da ro\•OI~ da f:lrnrnpngno 

contra as tropas que procuram a todo o 
transe socegal-os. Os regimentos estão em 
pé de guerra e até utilisam o aeroplano para 
a observação das manobras dos revoltosos. 
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Emquanto a França vae 
tratando de utilisar o aero-
plano, fomentando a sua 

construcção, excitando os 
seus a p e rf e iço ame n tos, 
creando os grandes aero
dromos, a Allemanha teima, 
com essa presistencia teu-
tonica, no fabrico de diri
gíveis. 

Não hesita diante dos suc
cessivos desastres, não os 
recorda; presiste. Todos se 
lembram ainda quando o 
conde Zippelin se despe
nhou das alturas com o seu 
dirigível a corrente de sym
patllia que a Allcmanha lhe 
dedicou a qual foi desde 
logo tornada pratica com a 
suuscripção espontanea fei
ld para a construcção d'um 
novo apparelho recebido 
depois com todo o enthu
siasmo que elles merecem 
aos allemães. 

!~11f1~~~~1~J·~ .. :~à':ru:1e:~~me~·~•::~:!~o"~~ ~~,.·;~!;.11,!i~:;;.A n~ª~~:r:~:.~JJ"i:,.1•d~~:~~a-,~~~·fp~1~·~ 
:rn\lfC;lf. .\ lnwoneod:t tia mfse-en-t.ctn~ t.'111 •1ue tMaci: danr.:a.' s.\o cxi"cut:adas (Onc:orrt' 11ara '" uornar 

um c~11(-ctarnl" lm11r1•\,1on:rnte ,. seosacloMt 



Deante dos ministros 
do fomento e da guerra, 
tendo assistido todos os ope
rarios do estabelecimento, foi 
içada no velho edifício da fa
brica da pofvora em Chellas. 
a primeir.i bandeira nacional. 
Nunca se arvorara ali um es
tandarte e o coronel Barreto. 
que dirigia a fabrica, expli
cou no seu discurso as ra
zões porque is o succedera: 

•Com esta fabrica-disse o 
ministro da guerra-dá-se um 
caso curioso, é que nunca foi 
aqui hasteada uma bandeira 
nacional. No tempo do pas
sado regímen bem o notára 
mas nunca lembrou a sua 
acquisição, propositadamen
te porque odiava as corõas 
desde que vira que e lias só se 
collocavam em cabeças de 
crapulosos. Agora sentia o 
seu coração batendo de ale
gria ao vêr tremular a ban
deira da sua patria liberta>. 

No meio do mlior enthu
siasmo, ao som das palmas 
e dos vivas, o ministro da 
guerra terminou. 

Depois, sempre no mesmo 
espinto de confraternisação 
que preside ás festas da re
pubhca, os operarios da fa
brica que tinham offerecido 
a bandeira, assistiram ao des
cerrar do retrato do coronel 
Barreto collocado na secre
taria. O ministro do fomento 
no seu discurso íez a apologia 
do seu collega e dirigindo
se aos trabalhadores decla
rou que o conflicto entre o 
capita! e o trabalho é mais 
uma coisa histor ica do que 
um confl icto grave para re· 
cear. Finalmente a fabri
cada polvora de Chellas 
tem a sua bandeira com
prada por su
bscripção feita 
en Ire o seu 
pessoal. 

t- \nt.4.•s da cerbnonla: Os ministros da 1tucrra t do romento na trihuna 
! - O minlslro do fom("nto dl5c1.1rsando 

3-0s opera.rios da fabrfoa e)cutando os discursos 
(flfthi'S dfl R,.nnlf1 h 


